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LrcENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. No 038i09-09

O INSTITUTO DE PROTEÇAO AMBIENTAL DO AMAZONAS -IPAAM,
no uso das atribüções que lhe confere a Lei na 3.785 de 24 de Julho de 2012, expede a
presente Licença que aruÍori,za a:

INTERESSADo: Daido lndústria de Correntes da Aniezônia Ltda.

ENDEREÇo rARA coRRESpoNDÊNcrA: Av. Solimoes, no 1.825, Distrito lndustrial,
Manaus-AM.

CNPJ/CPF: 08.996.956/0001 -05

Forr: (92) 99317-7198

REGrsrRo \o IPAAM: 1012.0401

Ar r\ rDADL: lndústria Mecânica.

Rosa Ma liveira Geisller
ecnrca

&AUI4MS

IPA.{I"II/I

INscRlÇÃo Esr.rnu.tr: 06.300.5í4-0

F,r.x: (92) 3211-4707

PRocESso Ns: 0740108N2

LocALrzAÇÂo DA ArrvrDADE: Av. SolimÕes, no 1.825, Distrito lndustrial, nas
coordenadas geográficas 03"06'34,18823"S e 59'56'33,63654'W, Manaus-AM.

FrNÀLTDADE: Autorizar a fabricação de peças de transmissão para fins industriais
(correntes de transmissâo e de comando para motocicletas).

PorE\crALPoLLrDoúDEGRADloon:Grande Ponrr:Médio

PRÂzo DE VALTDADE DEsrA LtcErç,1: 04 Axos

Atenção:
. Esta licença é composla de 15 restriçõês e/ou- condições constatrtes tro verso, cujo rlâo

cumprimento/ateldimetrto sujeitará a sua invalidâção e/ou âs petralidâdes previstss em normâs.
. Esta licençs oão comprovs nem substitri o docume[to dc propriedade, de posse ou de domírio do imóvcl.
. Estâ liceDçâ deye estâr dispostr de forma visÍvel (frente e verso), tro local orde é desenvolvida a atividade.
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RESTRIÇÕES E/OU CONDIÇÕES DE VALIDADE DESTA LICENÇA _ LO N'038/09.09

2.

3.

4.

5.

6.

1.

8.

9.

l0

ll

O pedido de liceíciamento e a respectiva concessâo ala mesma, só teÍá validade quando publicada Diário Oficial do

Eslâdo, periódico regional local ou local de grande circulação, em meio eletrônico de commicaçâo mantido pelo IPAÁM,
ou íos muÍais dâs PrefeituÍas e Cámaras Municipais, c.nforme aÍt.24, da Lei n".3.785 de 24 dejulho de 2012;
A solicitaçAo da rcnovaçâo da Licença Ambiental deverá ser requeÍialâ DuÍn pÍazo mínimo de 120 dirs, antes do

vetrcimento, confoÍme aÍ.23, da Lei 0".3.785 de 24 dejulho de 2012;
A pres€Dte Lic€nça está sendo concedida com base nas iaformações constantes no proccsso D'.0740108N2.
Toda e qualqueÍ modificação introduzida no projeto após a emissâo da Licença iftplicaÍá na sua automálica iDvâlidaçâo,

devendo ser solicitada nova LiceÍlç4 com ônus paad o inteÍessado.

Esta Licença é váüida apenas para a localização, atividade e finalidade constaflte na mesm4 devendo o interessado

requerer ao IPAAM nova Lic€nça quando houver rudaDça de qualquer um destes itens.

Esta Licença não dispensa e nem substitui nenhum documento exigido pela Legislação Federal, Estadual e Municipal
Fica expressãn€nte proibido quaisquer descaíes de efluentes e/ou Íesiduos não batados/neuüalizados, em solo, em

sistema de daénagem de águas superficiais e/ou subterrâneas e em sistemas de drenagem de águas pluviais e esgotos.

MaíteÍ atuálizado Cenificado de Regularidade CR do Cadastro Técnico FedeÍal CTF, sob controle e fiscalização do

IBAMA.
A remoçâo/coleta e o traospoÍte dos residuos de qualquer natueza gerados ío empreefldimento d€vern ser efetuâdos por
empÍesa licenciada para esta atiüdade.
A rettada dos resídlos perigosos do interio, da êmpresa, só podeiá ser efetuada mediant€ Inanifesto de transpoíe de

residuos, emitidos via SisteBr SINIR.
Realizar o monitoramento bimcstrilmertc, dos efluentes provenienle do sistema de tlatànento hidrosanitiírio, realizado
por laboratório licenciado e cadastrado neste IPAAM, devendo as arnosÍas seÍem coletadas ÍIa entrada e saida do sistem4

os regisÍos amlíticos deve conter Assinatura do Responsável Técnico pelas análises, com citaçâo da metodologia

utilizada paia preservação da amosúq que deverá ser coletada por técnico habilitado, d€vendo os resultados estarem em
conformidade com os padrões da legislação ügente. Os laudos analiticos devem ser encamiúândo s€meslralmerle r
Gstc lPÂÂM. O laudo analitico deverá contemplar no minimo os seguides püâmetros para aníise: pI!, cor, tüÍbid.z"
DBO., DQO, ólco§ a g rrs vcgetris, sólidos totri§, sólidos dissolvidos, !óüdos scdiDcnllvcis' sólidos volíteis,
róüdos susp.trso., sólidos firos, ritrrto§, nitriÍos, ritrogênio orgfuico totrl, sulfeto, fósforo, fo6fsto, coliformes
tcrúotolcrrrta3 c úotak. Havendo alterações nos niveis de concentrações dos paÍfuneúos amos[ados compamdôs aos

limites ilusüados na Resolução CONAMA n' 430/201I que dispôe sobre condições € padrôes de laoçamento de eÍluentes,

contempla e altera a Resolução n" 357/2005, apÍesenta. Íelatório conclusivo das medidas tomadas paÍa correçào

Realüar monitoramento tÍiúestr.l dos efluentes oriundos da Estação de trataúnento de Efluentes Indrrstrial - ETEI,
realizado por laboaatorio licenciado e cadastrado neste IPAAM, devendo as amostras serem coletadas nâ entâdá e saida

do sistem4 os registros atraliticos dev€ conter AssinatuÍa do Responsável Técnico pelas â.trálises. com citação da

metodologia utilizada parâ preseÍvação da amostrq qus dêverá ser coletada por técnico habilitado, devendo os Íesullados

estalem em conformidade com os padrões da legislatão ügente. Os laudos analiticos devem ser encamiúando
§crncstr.lm.nt .estc IPAAM: pH, cor, türbidcz, DQO, DBOs, óleos e grrrr§ mineiris, §ériê d€ sólidos
(dissolvidN, rusp.nsos, sedimetrülveis, firos, tohis), sulfeto§ cobrc, chüDbo, níqu.l' croúo totrl, ferro solúv.I,
rlumÍnio, Havendo alteBções nos dveis de concentraçõss dos parâmetros amostÍados compamdos aos limites ilustrados

na Resolução CONAMA n" 430n011 que dispôe so&e condições e padrõ€s de lançamento de efluentes, contempla e

altera a Resoluçâo ío 35712005, aplcsentar relatório co.clusivo das medidas tomadas para correção.

ApÍa3.trt r Do prrzo d. 90 dirs . este IPAAM, Documento comprobalório da outotga de uso de recuÍsos hidricos para

c.ptrçlo lros teÍnos e prazos da PoÍtaria Normativa SEMA,{PAAM D" I 2 de jareiro de 20 I 7, de acordo com os ctitérios

estâbelecidos na Resolução n'01/2016 do Conselho Estadual d€ Recursos Hidricos - CERH.

Aprese aÍ neste IPAAM, quaído da solicitação da renovaçeo da Licença, o§ seguintes docuneíto§, atualizados:

a) cadastro de Atividade (Modelo IPAAM)
b) Ceíificado de destinação fiÍlal de todos os residuos gerados na atividade da empres4 em oldem c.onológicâ e

em pasta (emitidos via Sistema STNIR)

c) Comprovantes de destinação final do lodo resútante da ETE e EmI (êmitidos via Sistema SINIR).

d) Cadâstro Técnico Federal - CTF, emitido pelo IBAMA
ApÍeseotar Íeste IPAÂM, quando da solicilação da Íenovaçào da Licença, os seguiútes docume[tos:

â) Cadastro da alividade (modelo TPAAM) atualüado
b) Plano de Gerenciamento de Residuos Sólidos e Liqüdos - PGRSL, com Anotação de Responsabilidade

Técnica ART do responsável técnico.
c) Auto de Vistoria do CoÍpo de BombeiÍos - AVCB
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